
Realizado nos dias 11 e 12 de março 
último, o 5º Encontro Nacional de Fé e 
Política reuniu cerca de 4 mil pessoas, no 
ginásio Álvares Cabral, em Vitória. Uma 
das 20 Plenárias Temáticas que acon-
teceram durante o encontro foi sobre 
Economia Solidária e Cooperativismo e 
contou com a participação de 200 pes-
soas de várias localidades do Espírito 
Santo e de outros estados.

A plenária foi realizada na Comunidade 
Bom Pastor, em Campo Grande, Cariaci-
ca, e teve como palestrantes os coorde-
nadores do Fórum Estadual de Economia 
Solidária (Feps), Elizabeth Regina Lopes 
e Fábio Frigerio. 

As experiências de empreendimentos 
solidários foram relatadas por Maria 
Antonia Lucas Moura, do Centro de Ca-
pacitação Profissional (Cecap), Leonora 
Laboissière Mol, do Banco Bem, e Cris-
tina Puppim, do Movive, que destacou o 
Bazar Social como experiência de comér-
cio justo.

A plenária sobre Economia Solidária 
contribuiu, de forma significativa, para a 
troca de informações e o entendimento 
de que é possível se pensar uma outra 
forma de economia, em que o ser huma-
no seja prioridade.

Economia Solidária é tema de plenária 
no 5º Encontro Nacional de Fé e Política

Abertura do encontro
A geração de renda numa perspectiva 
solidária foi abordada na abertura do 
encontro, pelo bispo de Floresta (sertão 
de Pernambuco), Dom Adriano Ciocca. 
Ele destacou que a grande investida na 
região de Floresta “é a geração de ren-
da”, afirmando que na medida em que 
a pessoa tem autonomia econômica, 
tem mais liberdade para escolher quem 
vai governar.

Participaram do Encontro Nacional de Fé 
e Política lideranças das igrejas católicas 
e evangélicas, entre outros grupos reli-
giosos; representantes de movimentos 
populares e ONGs. O tema central do 
encontro, “Profetismo no Exercício do 
Poder”, foi debatido pelo Professor Pe-
dro Ribeiro, da Universidade Católica de 
Brasília; o bispo de Floresta (PE), Dom 
Adriano Ciocca; o deputado estadual 
Cláudio Vereza (PT-ES) e a Secretária de 
Educação de Vitória, Marlene Cararo. 
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>> EDITORIAL

Economia Solidária: 
desenvolvimento 
sustentável, justo  
e solidário

Organizar e executar ações para o 
fortalecimento da Economia Solidária 
no estado, tendo em vista o desenvol-
vimento sustentável, é uma das ações 
do Fórum de Economia Popular Soli-
dária do Espírito Santo (Feps) na cons-
trução de uma nova economia, que já 
é realidade nos quatro cantos do país. 

O movimento de Economia Solidária 
tem se fortalecido nos últimos anos 
e se destacado como alternativa con-
creta de geração de trabalho e renda 
e de inclusão social de milhares de 
trabalhadores e trabalhadoras.

Um grande avanço no campo da Eco-
nomia Solidária vem sendo possível 
com a ampliação da participação da 
sociedade civil organizada nos espa-
ços de debate e formulação de políti-
cas públicas, a exemplo do Conselho 
Nacional de Economia Solidária e do 
Conselho Estadual de Economia So-
lidária, nos quais o Feps tem repre-
sentação.

Este Jornal “Vitrine Solidária”, de pu-
blicação bimestral, como todo primei-
ro número, tem muitas pretensões, 
como ter vida longa para contribuir 
na divulgação da Economia Solidária 
no estado e socializar informações 
de interesse comum que possam, de 
alguma forma, também servir a ini-
ciativas comunitárias de geração de 
trabalho e renda. 

Neste número, destacamos a apro-
vação da Lei que institui a Política de 
Fomento à Economia Solidária no Es-
pírito Santo; a publicação da Cartilha 
sobre Economia Solidária que será tra-
balhada nos encontros de formação e 
a eleição dos representantes do Fórum 
no Conselho Estadual de Economia 
Solidária, entre outros assuntos.

A todos, uma boa leitura. 

E vida longa ao Vitrine Solidária!

As entidades interessadas em reproduzir a cartilha 
podem entrar em contato com o Fórum de Economia 
Popular Solidária pelo e-mail fepses@oi.com.br ou 
através  do telefone  (27) 3328.2833.

Planejamento Estratégico

No último dia 11 de abril, às 9h, na sede do Sebrae, em Vitória, a diretoria e representantes 

dos empreendimentos da Artidéias, Fórum de Economia Popular Solidária do Espírito Santo, 

comerciantes dos bairros São Benedito, Itararé e Penha e, Sebrae – que está colaborando 

com o planejamento – elaboraram mais uma etapa do Planejamento Estratégico da Asso-

ciação, que é formada pelos empreendimentos Bem Nutrir, Bem Limpar, Bem Arte e Moda, 

Bem Arte em Madeira e Banco Bem. Vale registrar que, desde o dia 3 de abril, a Artidéias 

tem a qualificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público).

Reuniões de GTs do Feps

GT de Formação – A reunião do Grupo de Trabalho (GT) aconteceu no dia 12 de abril, 

às 9h, na Associação de Escolas Católicas do Espírito Santo. O grupo vem trabalhando 

na elaboração do Programa de Formação em Economia Solidária.

GT da Feira 2006 – O encontro aconteceu no dia 12 de abril, às 9h, na Cáritas Arquidiocesana 

de Vitória. Foi o primeiro encontro de planejamento e preparação da III Feira Estadual de Econo-

mia Solidária, prevista para acontecer em dezembro, na Praia de Camburi.

GT de Regionalização – A primeira reunião da Regional Sul aconteceu em Ca-

choeiro de Itapemirim, no dia 17 de fevereiro, com a presença de entidades e gestores 

públicos municipais. Nela decidiu-se pela organização de um dia de formação para mul-

tiplicadores sobre Economia Solidária, o qual foi realizado em 7 de abril.

As reuniões da Regional Norte aconteceram no dia 3 de fevereiro, na Secretaria  

Municipal de Agricultura de Colatina. E no dia 23 de março, no município de Nova 

Venécia. Os encontros contaram com a participação de lideranças, entidades e 

gestores públicos.

>>ACONTECEU

Com o propósito de estimular a reflexão 
e difundir a idéia e a prática da Economia 
Solidária, o Fórum de Economia Popular 
Solidária (Feps) publicou, no final de mar-
ço, uma cartilha sobre o assunto. Os textos 
são do professor de filosofia da Ufes e edu-
cador popular Maurício Abdalla.
Segundo Fábio Frigerio, um dos coordena-
dores do Feps, o material ajudará na for-
mação dos grupos que querem constituir 
cooperativas e associações pautadas nos 
princípios da Economia Solidária e estimu-
lar a criação de uma rede de comércio soli-

dário no estado. “O 
trabalho educativo 
é fundamental. 
Sem isso, postu-
ras individualistas 

e competitivas podem se repetir, mesmo o 
trabalhador estando organizado em coo-
perativas ou associações”, diz Fábio.
Não só os princípios da prática da Econo-
mia Solidária são abordados. Tendo em 
vista que ela não se concretiza apenas em 
experiências de produção e oferta de ser-
viços, também a importância do consumo 
ético é abordada na cartilha, que traz, ain-
da, a Lei de Fomento à Economia Solidária, 
sancionada em janeiro deste ano.
Entre outras experiências de Economia 
Popular Solidária – que fogem às regras 
exploradoras e desiguais do capitalismo e 
mostram que uma outra economia é possí-
vel –, são retratadas experiências concretas 
de empreendimentos solidários, como Re-
cuperlixo, Artidéias e Banco Bem. 
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Na última plenária do Fórum de Economia Popular Solidária 
do Espírito Santo (Feps), realizada em 25 de março, foram re-
ferendados os nomes dos cinco coordenadores do Fórum que 
irão integrar o Conselho Estadual de Economia Solidária como 
membros efetivos e eleitos os seus respectivos suplentes.

A missão do Conselho Estadual de Economia Solidária é de-
liberar sobre as políticas públicas a serem adotadas pelo 
estado para o desenvolvimento da Economia Solidária. O 
Conselho foi criado pela Lei nº. 8.256, de 16/1/2006, que 
instituiu a Política Estadual de Fomento à Economia Solidá-
ria do Espírito Santo.

No encontro, foram referendados como membros efetivos 
do Conselho os coordenadores do Fórum: Fábio Frigerio 
(entidade), Elizabeth Regina Lopes (entidade), Denise B. 
Biscotto (entidade), Leonora M. L. Mol  e Edson M. Ferreira 
(empreendimentos).
Como suplentes, foram eleitos Conceição de Cassia A. dos 
Santos (empreendimento), Aline Novaes P. de Abreu (as-
sessoria), Itamarcos Coutinho Pitomba (entidade), Maria 
Antonia M. Silva (empreendimento) e Otiniel Barcelos de 
Aquino (assessoria). 

Composição 
O Conselho é composto pelo Secretário de Estado do Tra-
balho, Assistência e Desenvolvimento Social, na função de 
presidente; um representante da Sedetur, Seag, Setades e 
Bandes; e cinco representantes da coordenação do Feps. 
Na qualidade de observadores, com direito a voz nas reuni-
ões do Conselho, um representante do Ministério Público do 
Trabalho e um da Delegacia Regional do Trabalho. As deci-
sões do Conselho são tomadas por deliberação da maioria 
simples. Os membros têm mandato de dois anos, e podem 
ser reconduzidos ao cargo uma vez.

Lei da Economia Solidária 
já é realidade no ES
Fruto da luta do Fórum de Economia Popular Solidária (Feps) e 
movimentos populares organizados, foi sancionada no último dia 
16 de janeiro a Lei que institui a Política Estadual de Fomento à 
Economia Solidária no Estado do Espírito Santo. A medida é mais 
um passo importante para o fortalecimento de um segmento que 
tem se destacado na geração de trabalho e renda.

A lei visa o desenvolvimento e o fomento de cooperativas, asso-
ciações, redes e empreendimentos de autogestão que compõem 
o setor da Economia Solidária, de forma a integrá-los ao mercado 
e tornar suas atividades auto-sustentáveis. Para isso, serão cria-
dos programas e projetos em parceria com as iniciativas públicas 
e privadas.

Outros estados, a exemplo de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, 
também já aprovaram leis de fomento à Economia Solidária. Nos 
últimos anos, o movimento de Economia Solidária vem ganhado 
força e reconhecimento como alternativa de combate à desigual-
dade, através da geração de trabalho e renda e promoção do de-
senvolvimento justo e solidário. 

Fórum elege 
representantes para o 
Conselho Estadual de  
Economia Solidária 
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Encontro.  A última plenária reuniu 64 pessoas

Moeda própria 
movimenta 
comércio local
Os moradores dos bairros Itararé, 
São Benedito e Penha, em Vitó-
ria, já contam com moeda própria. 
Lançada oficialmente no dia 16 de 
março, a moeda “Bem” já circula 
desde o dia 2 de fevereiro último. A iniciativa da comunidade vem 
ganhando o apoio de comerciantes e moradores.

“A moeda já é aceita em supermercados, drogarias e até salões 
de beleza da comunidade, o que tem fortalecido o comércio local 
e contribuído, de forma significativa, para a geração de trabalho 
e renda na comunidade”, diz a presidente do banco comunitário 
e uma das coordenadoras do Feps, Leonora Laboissière. “Temos 
um selo adesivo que os comerciantes colocam nos seus estabele-
cimentos dizendo que ali se aceita a moeda Bem”, explica.

Foi pensando num projeto de desenvolvimento local, com in-
clusão social, voltado para geração de trabalho e renda, que a 
comunidade dos bairros Itararé, Penha e São Benedito resolveu 
criar um banco comunitário – o Banco Bem –, com moeda pró-
pria: o “Bem”. 

O banco começou a operar em outubro do ano passado, dentro da 
perspectiva da Economia Solidária, com linhas de crédito, a princí-
pio, para produção (criação e ampliação de pequenos negócios) e 
de consumo. É uma agência de fomento, com juros baixos e sem 
burocracia, que financia empreendimentos da Economia Solidária 
na região. 

A idéia de criação do banco comunitário surgiu a partir da expe-
riência do Banco Palmas, do Conjunto Palmeiras, em Fortaleza 
(CE), que existe desde 1998 e que, ao longo desses anos, vem 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos moradores 
do conjunto.
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Plenária elege nomes para 
compor coordenação

Na plenária do Fórum, realizada em 25 de março 

último, foram eleitos para compor a coordenação 

do Feps: Itamarcos Coutinho Pitomba (entidade) e 

Adriani dos Santos Veloso (empreendimento). As 

vagas eram ocupadas por Deuzi Simões Pinhei-

ro, que assumirá o GT da Regional Sul, e Leandra 

Dias Coutinho, que pediu para sair em virtude de 

compromissos pessoais.

II Fórum Social Brasileiro 
será em Recife 

De 20 a 23 de abril, acon-
tecerá em Recife (PE) o II 
Fórum Social Brasileiro. O 
evento reunirá o II FSB e 
um Fórum Social Mundial 
temático. Na programação, 
está a mesa-redonda com 
o tema “Caminhos para 
um outro mundo possível 
– a experiência brasileira”. 
Também uma feira de Eco-
nomia Solidária e apresen-

tações culturais farão parte da programação. O 

II FSB será um espaço de debate da sociedade 

civil aberto a todo tipo de discussão, visando a 

construção do “outro mundo possível”, conforme 

a Carta de Princípios do Fórum Social Mundial. 

(Fonte: www.fsb.org.br) 

V Congresso Iberoamericano 
de Educação Ambiental

O Feps esteve representado no V Congresso Ibe-

ramericano de Educação Ambiental – realizado 

de 5 a 8 de abril, em Joinville (SC) – por Maria do 

Carmo Cautilio, da Associação dos Catadores de 

Materiais Recicláveis do Município de Serra (Re-

cuperlixo). Na programação, estavam debates, 

seminários, oficinas, atividades culturais e a Fei-

ra de Tecnologias Ambientais e Experiências em 

Economia Solidária Rumo à Sustentabilidade.

Dia do Catador
O dia 7 de junho é o “Dia do Catador”. Em come-

moração à data, será realizada uma sessão sole-

ne, às 19h, na Assembléia Legislativa do Espírito 

Santo. Antes, às 17h, os catadores e catadoras 

de materiais recicláveis farão um Ato Público, em 

frente à Assembléia. As atividades fazem parte da 

programação da Semana do Meio Ambiente. 

Próxima plenária será  
em maio

A próxima plenária do Fórum de Economia Po-

pular Solidária (Feps) será no dia 13 de maio, 

das 9 às 17h, no Centro de Defesa dos Direitos 

Humanos da Serra. Na pauta, está a Conferência 

Estadual de Economia Solidária, entre outros en-

caminhamentos e ações do Fórum. 

I Mostra Nacional de Cultura 
e Economia Solidária 

Realizada em São Paulo, entre os dias 5 e 10 

de abril, a I Mostra Nacional de Cultura e Eco-

nomia Solidária contou com a participação de 

gestores, entidades de fomento e empreendi-

mentos do estado. A comitiva capixaba parti-

cipou da Feira de Economia Solidária, levando 

na bagagem, além do próprio trabalho, o de 

outros empreendimentos que participam do Fó-

rum. Representantes da Artidéias, Grupo Giras-

sol, Cooperartes, Cecap, Coopesca, Supercoo-

fex, Grupo Kisile, Latu Sensu, Aces, Cáritas e 

Delegacia Regional do Trabalho, representada 

por Rita de Cássia Paiva de Carvalho, fizeram 

parte da comitiva.

Reunião da Regional  
Centro-Norte, em Colatina

A próxima reunião da Regional Centro-Norte será 

no dia 19 de abril, às 9h, na Secretaria Municipal 

de Agricultura de Colatina. Na ocasião, será dis-

cutida a organização de um seminário, no dia 27 

de julho, sobre Economia Solidária, para empre-

endimentos, lideranças comunitárias e gestores 

públicos.

Em Nova Venécia está previsto para o dia 28 

de abril um encontro de formação para lideran-

ças. Mais informações podem ser obtidas no 

CDDH/Serra, com Gal ou Fábio, da coordenação 

do Feps. O telefone para contato é (27) 

3328.2833.

>> NOTAS
>> EXPEDIENTE

Publicação bimestral  

do Fórum de Economia 

Popular Solidária do  

Espírito Santo – FEPS

Centro de Defesa dos 

Direitos Humanos da 

Serra (CDDH/Serra)

Rua Homero Pimentel, 418 

 Rosário de Fátima 

29160-100 - Serra - ES 

Telefone: (27) 3328.2833 

fepses@oi.com.br

JORNALISTA RESPONSÁVEL 

Marília Poletti – MTb 460/89
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